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A M'ENSAGEM
D O P'R E S I D E M T E

,

AMER:lCO THOMAZ

(, 1""\
,

UMA ESPECIAL SAUDAÇÃO DE- IVIDA AOS MILITARES QUE NA
NOSSA AFRICA CONTINUAM A
BATER-SE ABNEOADAMENTE,

l
EM DE:FESA DA Ilv,TEORIDADE I'

DO SOLO PA TRIO
..' ')

. .

«Como hão-de entender o nosso apego à
Africa os que a não descobriram e os que, por
'lerem nascido apenas' ontem, não têm ainda his­
tória a defender e a respeitar? Ao contrário de­
les, nós. temos, na -realidade, um brilhante pas­
sadoa honrar, além de não podermos esquecer,
nem trair as vidas imoladas à sua construção»
- sublinhou na sua mensagem de Ano Novo,
transmitida pela Radiotelevisão e por todas as

emissoras 'da rede nacional; e das redes regio­
nais, o Chefe do Estado português, almirante
Américo Thomaz. r:

Depois de se haver referido à sua reeleição
no ano passado - «tenho a plena consciência
de haver cumprido, mais uma vez, o dever que
me era apontado � - o Chefe do Estado saudou
«os portugueses da metrópole, da Guiné, de
Cabo Verde, de S. Tomé e Príncipe, de Angola,
de Moçambique, da India, de Macau e de Timor
e aos que vivem' e honradamente mourejam
também, em terras .estranhas às nossas ", a to­
dos desejando « um novo· ano repleto de dias
felizes e que todos, sem excepção, possam aufe­
,rir nele' pão abundante, lar condigno e educa­

ção esmerada ».

A «RAINHA
DO

TURISMO

ALGARVIO»

Suieita a críticas

O Magazine men!Oal "Ella,. n.O
1.193 'de DezPTTlbro df' 1972,
insere uni art"is;!o intitula"o .Ja­

nela Indiscreta,., em que Gina de
Freitas relata e 'comenta desassom­
bradamente os males que enfermam
Albufeira. Passamos a' transcrever,
com a devida vénia, a parte em que

se refere a esta vila algarvia:
.Albufeira continua a ser assunto

inesgotável, de que toda a imprensa
diária e não diária (e mesmo a rádio)

se tem ocupado, mas sobre o qual
(hélas I) nunca é demais insistir, aqui

.

(Oontinua. na <J�•.pllpinc,¿

São as erwpre8as� 08 organismos 800iaw� as •
autarquias locais, etc., que examinam as contas
patra o a¡;uramento dos salâ;os.

Nós também nos debrruçO/fYl,Q8 80brre 08 em-.

preendimentos, qUB o mesmb é dizer 80brre 08

Continua na 2.· :página
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13ata Iha �.4t######

da lducf}cã()
,

O· IMPULSO dado, pelo Ministro Veiga
.

Simão, à expansão das possibilidades'
de acesso ao ensino; a escolaridade obriga- '

tória até a um grau de aprendizagem que po­
demos considerar elevado ; a profunda re­

forma do eusir o superior; o próprio forjar
de professores, de molde a satisfazer as

necessidades docentes de tão 'elevado núme-
.

ro de novos estabelecimentos de ensino ;
tudo isso representa a mais extraordinária
dinamização do sector.
Num curto espaço de tempe, aproveitando

potencialidades ou criando novos meios de.
acção, o Ministério da Educação Nacional
produziu obra que, em qualidade e quanti-

(Continua na 2.· página)

No C e n: te n ii r i o
Cándl do Gu er-rclr-o

I

Ano
de
Câ.,didO Guerreiro foiurn poeta convi­

vente. E a juventude coimbrã, de que
fez parte, se não estava perto dele, na sua

varanda roqueira do Algarve, estava a seu

lado, na epistolografia e nos livros que en­

viava para sua casa. De dois nos recorda­
mos, escritores que estavam bem próximos
do poeta: Duarte de Montalegee (José Vitori­
no de Pina Martins) que havia de escrever

um admirável ensaio, exactamente sobre o

parnasianismo brasileiro, e que foi um lei­
tor e crítico atento à obra dos últimos arios
de Cândido' Guerreiro e António Pereira
(poeta algarvio' de Armação de Pêra) que,
na sua lírica integrava, ao lado da imagética
simbolista, uma inquietação humana que
perdurou até hoje. Portanto não incidem na

obra ·do poeta de «Sonetos 7>

apenas os movimentos ltterá­
rios de sua juventude. Ele foi'
um espírito aberto, uma sensi­
bilidade auscultante de seu tem­

po. Daí o telurismo de «Pro­

monto.'rio Sacro», a sensualida-Ide pagã de «Sulamitis) ou de
cAs Tuas Mãos Misericordio-­
sasi ou o nacionalismo místico,
de «A uto das Rosas de Sanfa
Maria).

(OonUnUG titi J.- p4gltltl)

/{ liPIt IIIIÉ liP filiDSs·íl ,V'IIIE IIIIL Apresentamos ao lado as con-

'1tas referentes à «Festa Em Fa­
mília> N.O 2, realizada no dia
24 de Dezembro do ano passa­
do. Os lucros depositados na,
conta «Escudos Para As Crian­
ças Sem Lar», Banco Nacional
Ultramarine, Tavira, represen-'
tam, pouco em relação ao capi­
tal de que precisamos para a

realização do projecto que te­
mos em mira, mas simbolizam
a existência de algum apoio ao
mesmo.

Foi pouco? Foi grande o eg�
forço? Então duplicaremos o

Foi o tema do ·VI Dia Mundial

da Paz, I de Ieneiro de 1973

«Trabalhar pela Justiça> como pedia o

tema do último Dia Mundial da Paz, de
acordo com um dos temas do Sínodo dos
Bispos de 1971; convidar para este em­

penho <dodos os homensde boa vontade,
.todo o mundo do pensamento, do poder,
do trabalho, dos q:ue sofrem»: mas para
quê, se tudo isto é impossível, se a Paz
não é mais do que um sonho?

_

E' a este problema de fundo que o

tema do Dia da Paz se propôs responder.
E' por isto que Paulo VI o escolheu; para
privar de motivo o desânimo de peque­
nos e 'grandes; para basear na história,
na razão e na fé a imensa empresa de

. construir um mundo novo. .

••••••••••••••••••••••••

T,R OV'A

Ã volto dos raparigos
Viúvos, divorciados,
Os homns lembram urtigas
Em cercos abondoaados.

V. P.

D U A S ##.*'.,...

liMPO RTANTES ,OBRAS
PARA O ALGARVE

No tPlIsn,o de Ilinf.ra-est,Íiuturals Urtta·-
.

ní's·t,ioa's da Comi,s'são Rleg'¡'ona,1 de Tu­
,�i,s'rno do Alqarve ,�oram as,s,insdas 8'S

escrituras para elaboraçêo dos pro­
[actos de duas 'obras que 'itrão benefi­
ciar, quando r·ea,¡,¡zadas, 'Vastas lregrõ'es
da provlrrcia algalrv,ia. Um .dos proiec-'
to's refere-se à ��E.gta_çã'e de Tratarnen­
to <lie Esqotos Comum eos Concelhos
de Albuéeira e Loulé», a c'Onstrui'r· na

zona de IVil'amoura 'El que servirâ uma
das zonas de maior inoi'dência turí�ica
do A,lgairve. O custo do p'roJeqt'Q é ,9'e
2472075$00, para urna obra estimada
em 45 m i;1 contes.

.

O outre proiecto visa 'a «O:hra de
Saneamento da 'Vli:la de Olhâo», 'ha­
viendo ,imp¡o:rtado ern 852600$00 'e ,r'e­

fere-se 'a um rnelhorarnento q ue muito
ilrá beneficiar a ,salubritda'd� daquela
vila do Sotavento Aigarv.io 'e curla exe­

cuçâo orçará em 14 mil contes .

. As escrituras 'if'o'ram assinadas pel·e
dr. Pearce de Azevedo ,(p,r·es'idente da
Comissão IR,eg'i·ona,1 de Tl:Jri'smo do AI­
ga'r-I(,e) 'e 'eng.o Bumay ,d'e Mentlonça,
pels �·i·rms :enoa'rnegada cla execução
do p;�li)j'eot'o, encontrando-se -pnese:htes
os 'Slrs. Hodr,iglues da Sil>va· ,(IChe'f'e ,g,o:s
Serviços ,de rTiuri-smo) ,e leng.o 'Sousa
P,ires (tn'g.o Electrotécnico :Che�e de
Plano die ·11.nTora-iestrutura,s da Comissão.
Regoionall de Turismo do Aigalrv!e).

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIíllllllíllllllllllllllllllll

Con-e'urso�

de Charola·s
,

FIEL à tradição de manter vi\'a a '0.0-
-

ta fô'lclórica das echarolaæ, - ''0
velho cântico das Janeiras ·algar,vias,
a Casa do Povo da Luz .de Tavira,
promoveu no dia de Ano' Bom m�i8

(OQftÜnUG titi I.· pdgIfiGJ.

esforço, e teremos um pouco
mais. . . E todos os «poocos»
juntos darão o que é preciso.
Vamos para a frente, aconteça
o que acontecer, digam o .que

.

(Continua na 2.. pAgina')
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OB'RA

de Abasteclmiaot'o da 'A-gua
A LAGOS
IPros's,egue a execução do plaln'Q de

'inf.ra-,as·tr.uwra!s urbsnísrroas do Alg'a'r­
ve, a .oalrgo da ,C-omi'ssã'O ¡Reg,i'onal da
Turismo, ·e 'que vise 'dotar JS provlncta
do Sul corn es condíções Ineoe&'sá'niaos
ao p'hmo cIe'senv,o,lv;rmell'to .que $8 v'e"
fica.

Ona' fai' tS'slsoinada tS .eso�itura dce-adju­
dieação laa'le'mp'l'&i,t'ada d'O '�anri;eêilrrien­
t'o ·19 mont>aglam do IEJquipam-ent'o '.$Iec­
tr·omecâ.ni·co pa'ra IO alba'st6c·imem>t'o de
ég'ua a .Ujgo's (3." tfa·¡¡.e). no 'Valo'r' de
666 400$00. I�el'a Comi's'sã-o R:ê'g'i,o:nal
de ;¡;ul�i'smo do Alg�H'Vle, iB:s,slinou 'a 'es­

oritura ·0 resp'eoti·vo pnéSIdente, dr.
P,ea'roe de Az·evlado.

Ohega-se ao finn do (jIf/,() e todos proourœm
faze,r um balanço à Vida,. qua¡ndo não até um

exame. de ()()Ih$oiência dos bans 6 maus act(i)8

.. prœficados.
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Batalha
da Educeçêo
dade, corresponde, sem favor,
a tudo quanto se fez !los últi­
mos cem anos, ou mais.

Deste estado de revolução,
hão-de colher- se os frutos a

não muito longo prazo. Tudo
se conjuga,' com efeito, para
que dentro de dez anos, o má­
ximo, o País, nos campos da

j;�l!c�çãQ _e da instrução, esteja
ao

.

nível dos mais progressi­
vos.

O esforço de hoje, será ama­

nhã coroado de êxito quando
todos pudermos verificar que,
para lá do plano de igualdade
com os povos mais adiantados
neste capítulo, teremos encon­

trado o padrão certo para a

mentalização e conseienciali­
zação dos portugueses.
Então sim. A Nação saberá

encontrar, por si própria, sem

improvisações,. sem adaptações
de oportunidade, os meios ne­

cessários aoseu total desenvol­
vimento noutros sectores de
actividade,
Saberá fazê-lo sem quebra

do espírito nacional, sem deri­
vações nem fugas ás raízes da
sila Civilização .. Essa civiliza­
zão de que foi propagadora e

para cujo enriquecimento tan­
to contribuiu.
.' A obra em curso nem merece

o aplauso incondicional de to­
dos nós. O aplauso' e o apoio
activo e efectivo. Sem egoís­
mos. Sem dúvidas. Sem medo.

O que o Ministério da Edu­
cação Nacional está a realizar,
não é para resultados imedia­
tos. Mas não é, também, para
resultados de muito longo pra­
zo. O que é, disso não dúvida,
é para Portugal.

.

Nestas circunstâncias. todos
temos de colaborar alegre­
mente.
Numa altura em que o mun­

do tern os olhos postos em nós,
não' .para se regosijar COro o

nosso desenvolvimeuto, mas

para explorar as nossas fraque­
zas, saibamos contribuir para
o êxito do audacioso repto que
lhe lançamos numa hora em

'lue todas as poten��alidades da
Nacão estão moblhzadas para
a sua sobreviv�ncia.

C â n d i d O
.

G U e r re i r o
(Oontinuação da 1.- ,4gCfIG) .

" Quer" dizer: nesta. recolha
nier.itória de uma obra comple­
ta; abrem-se perspectivas mais
largas p,ara julgarmos o todo
de uma personalidade que não
se deixa prender à ortodoxia
de um canon, mas vibrou em

poesia de acordo com as emo­

çõeS que a vida colocava ao

alcance da sua experiência e da
sua vivência. Daí o desdobrar­
-se e o surgir-nos. consciente­
mente, homem de seu tempo e

cidadão de dois países: a sua

pequena pátria algarvia e o uni­
versalismo da' Sua situação de
lusíada. Isso se vê claramente'

nestes poemas éuja leitura, (ei­
ta livro após livro, nos revela
a personalidade de um g-rande
poeta, um grande rapsodo, em
que a poesia é a expressão de
um tempo e de uma grei.
Escreveu Taine, o mestre da

crítica determinista: «Quanto
mais· importantes sejam os

sentimentos que registe «a obra
literária ou de arte,) mais alta
e�tará colocada na literatura,
pois é representando a manei­
ra de ser de toda uma nação
e de todo um século, que um

escritor atrai para si as sim­
patias de todo um século e de
toda uma nação».
Cremos que esta frase - sem

exagero de admiração - pode­
ria ser colocada como «santo e

senha» deste «Soneto e Outros
Poemas» e de Cândido Guer­
reiro, síntese admirável daqui­
lo que conl'titui o corpo espi­
ritual do volume, testemunho
de um dos maiores poetas por­
tugueses .contemporâneos.

ALBUFEIRA
A Rainha do Turismo Algarvio
(Oontinuação da 1." página)

estou eu, mais lima vez, sem ilusões
mas decidida a chamar a atenção «de
quem de direitos para uma terra que,
por condições várias, é «rainha do
turismo al�arvio. e se arrisca a de­
generar em vergonha nacional, se

não se tornar urgentemente consciên­
cia disso. Todos 08 que têm escrito e

falado sobre o assunto sabem que é
verdade, que existem certos ecan­

eros» que se tornaram escandalosos
e todos temos, na medida do possível
o direito e até o dever de denunciar
o que não está certo. Tentemos con­

tribuir, por todos os meios para que
Albufeira não se transforme n�m pe­
sadelo para pii que ali veraneiam e

ainda mais para os que lá -vívem,
Para começar em epianinhos, te­

mos o flagelo do trânsito, já se sabe,
completamente caótico e absurdo, os
engarraíamentos que se prolongam

.

por tempo que eu nem digo, com re­

ceio. que não acreditem, e os locais
de estacionamento que não há, nem
se pensa em criar. Porque não se

aproveita para isso a velha eestrada
do ribeíro» que podia ser alcatroada
e onde, mediante pa�amento seria
possível arrumar tantas dezenas de
carros? Tal como está, só muito ao

principio da rua alguém lá deixa as'
viaturas, pois o estado da mesma é
tal que ao fim de meia hora são ape­
nas montes de poeira que é posslvel

· dtstinguir,
"

Depois temos o barulho, um baru­
lho infernal, ensurdecedor, arrasante.
Disse-me um dos donos de uma far­
mácia local que vende mensalmente

·

autênticas avalanches de cOrhopaselt
(abafa-ruídos pára os ouvidos). Pude­
ra! Há as buzinas frenéticas e deses­
peradas, resultantes do enervamento
de quem fica encurralado nos engar­
rafamentos, os tubos de escape de
todos os feitios e corno flagelo máxi­
mo, as motorizadas, centenas de mo­

torizadas, martirizando a víla cons­

tantemente, em todos os recantos,
num verdadeiro atentado contra os

nervos de cada um emitindo roncos

perfeitamente infernais. Há cerca de
dois anos, a Câmara mandou colocar
uns cartazes nas montras das casas
comerciais dando a saber que eram

proibidas as motorizadas com escape
livre. O dito organísmc deve merecer

pouco respeito.' pois ninguém ligou
a menor importância ao aviso. Os
cartazes acabaram por ser discreta­
mente retirados e o barulho conti­
nuou. Os próprios guardas são os

primeiros a utilizar motorizadas com

escape� livre. .

,

Por outro lado, o desmazelo muni­
cipal faz-se sentir em muitos e varia­
dos sectores, entre eles a inundlcie
que se acumula nas ruas e a que me

referirei mais adiante, assim como

por exemplo, o estado em que man­
tém a Esplanada Frutuoso da .Sílva,
na parte alta da vila, sobranceira ao

,mar. Quando do último tremor de
·

,terra (veja-se há quantos anos I) o
· parapeito da referida esplanada aba­
teu em parte e nos locais sem res­

guardo foram colocados uns' paus
que não oferecem a minima selluran­
ça, o que constitui urn· perigo dada a.
altura a que fica da praia. Pois os di­
tos paus mantêm-se como' ú,nica pr9-
tecção.
E as imundícies o lixo que se acu­

mul(l um pouco por toda a parte? E
a montureira da Câmara, colocada
junto do muro do antigo convento da
Orada, que actualmente chega a ser­

vir de colónia de férias para semina­
ristas e raparigas da Juventude Ope- .

rária Católica? O lixo é atirado e

espalhado por toda essa área e quei­
mado de tantos em tantos dias. Nes­
sas ocasiões, e conforme o vento, o

cheiro nauseabundo atinge Vários
bairros da vila e o fumo avermelliado
chega a cobrir o Sol •.
E curioso notar que a cerca de du­

zentos metros dessa estrumeira, fica
situado o Rancho da Orada, restau­
rante e snack-bar considerado de in­
teresse turístico, e que, apesar disso,
o carro do lixo municipal, que ali

passa ao lado Várias vezes por dia,
não recolhe a sujidade da casa. O
arrendatário e explorador do Rancho,
sr. Zélio Vieira Leote, foi à Câmara
pedir solução para o assunto, mas

responderam-lhe que eta impossível
deixar lá ir o carro visto tratar-se de
zona rural •••
E a falta de esgotos?
Ao acaso, falemos da Travessa La­

tino Coelho mais conhecida pela «rua

lia pedra» e que de facto. não é mais
que um amontoCJ.do de calhaus e por­
caria, de dificil acesso e onde no en­

tanto vivem várias famílias. A maior
·

parte das casas não têm esgotos e

aquelas que os possuem foram os

própriOS moradores que os manda­
ram colocar, de forma que os mes­

mos chegam a atravessar a rua e

acabam por desaguar em vários quin­
tais, como acontece por exemplo no

de Felisbela Paula. Duas moradoras
com quem falei. Maria Manuela Al­
meida e Isilda Serôdio, disseram-me
que por vezes o cheiro é nauseabun­
do e lhes Invade as cozinhas quando
estão a preparar as refeições. O ma­

rido da Isilda foi expôr O assunto ao

Delegado de Saúde o. qual, provàvel­
mente se esqueceu de fazer as inves-

·

tigações que se impunham ...

A falta de água em certas zonas

da vila é flagelo que tem dado azo aos
.incidentes mais desagradáveis e a to-

'_

da a espécie de reclamações. Segun­
do creio, os depósitos estão cheios,
mas o diâmetro dos canos que foram
colocados para conduzir a água aos
bairros novos, como seja o do Lerro
da Piedade, não têm a capacídade
necessária. Ainda por cima, surgem
pessoas que tomam as atitudes mais
insólitas. Um tal dr, Guerra Pinto,
morador numa zona alta da vila, des­
contrafdamente e sem qualquer espé­
cie de ¡jPjo, resolvia fechar a tornei­
ra da Câmara, o que é expressamente
proibido pois só um funcionário da
mesma lhe pode tocar, a fim de des­
viar a água para sua casa, o que obrl­
�ou as autoridades municipais a pre­
venirem-no de que teriam de tomar
medidas drásticas se o facto coatí-

.

nuasse a r.epetir.se.· .

1
.'

Tudo isto, e muito mais, é lamentá­
vel, é inadmissível e será imperdoá­
vel que não se torne urSlentemente
consciência da gravidade do assunto •

Estará Albufeira, que há meses foi
considerada a terril 'de Portugal com
maior desenvolvlmento de construção
civil relativamente à sua área, irre­
vogàvel'mente condenarla a ser banida
do nosso mapa turistlco, por Inépcia
de algune e oportunismo de outros?»
Ao constatar estas tristes realidades

de Albufeira, que irão dizer lá para
fora os estrangeiros que nos visitam?
Enquanto se verlflcarem anomalias

tão graves, nunca poderão fazer boa
propaganda da nossa terra.

.

VARELA PllRiES

CONCURSO deCHAROlAS
(Oontinuação da 1.- página)

um Concurso no qual compareceram
mais de meia dúzia de agrupamentos
que puzeram toda a população em

festa.
... Não faltou a alegría daquela gente,'

a música e as gar-gantas afinadas e as

centenas de admiradores, que não re­

gatearam os seus aplausos.
Classiflcou-se em 1.° lugar a œha­

rola de Olhão' por se tratar de facto
do melhor conjunto musical.
O cântico velho, o cântico novo e

as marchas de entrada e saída, foram
executadas com todo o entusiasmo,
aquele que só a mocidade sabe dar a
estas festas.
Foi mais um dia de festa na Luz de

Tavira, cuja população salu para a

, rua para apreciar os seus agrupamen-'
tos dos «Velhos Operáríos», «Novos

, Operários" e «"Estudantes'� além dali"
de QueUes e Estíramautens, que
também vieram animar .0 excelente
parque de recreio-da Casa do Povo,
São festas do sabor popular, que

têm cunho de tradição' nesta quadra
festiva do Natal.

CAMPANHA

«Escudos para a

Criança sem Lar»
A «Festa em Família. n.O 2, reali­

zada no elia 24 de Dezembro findo,
deu a receita total de Esc. 5 825$f'O,
como já foi anunciado na semana

passada. As despesas, a se�uir discri­
minadas, totalizaram Esc. 5575.00.
Imposto mínimo • • " 47$50
Impóstos indirectos (distribuI-
ção e afixação de progra-
mas) • • • • ;, • • 75$00

Ti po�rafia • •.
. 450$00

Balões, decoração, papel, fi-
tas de cores e fita-cola . 200$50

Aluguer do Cine Teatro An·
tónlo Pinheiro • • • . 2000$00

Pessoal, Fundo de Desempre-
go, Caixa, etc. •• . 600$00

Polícia e Bombeiros. • • 200$00
Total. • 5575$00

A receita teve qm acréscimo de
Esc. 85$70, referente a ofertas para a

campanha, entregues por tavirenses
que não compraram bilhetes..

Esc. • • . 5825$80
85$70

Total : 5911$50
Despesa • 5575$00
Lucro • 2558$50

Esta soma foi depositada lÍa conta
«Escudos para a Criança sem Lar.,
no Banco Nacional Ultramarino, em

Tavira, no dia 2� de Dezembo findo.
Poclemos ainda registar os seguin­

tes depó"itos na refprida conta:
Srs. Fernando Belles �antos Horta,

100$00; Carlos da Conceição Barro!!,
50$00 e D. Maria José Madeira,50$OO.

Don Carlos

CONVERSA DA SEMA�A

A Primeira (onversa do Âno
Continuação da 1.8 página

melhoramentœ. e ocorrências de interess.e. local tiramos as

oonciusôee, e fetito.o encontro de contas, trir. all' provas,
poderemos ve,rificar se o sáldo que transita é positwo.

A0.t0lhearmo,'J as págfnas do «p(YI)O AlgarviO», que é como

q� o lwro de contaos correntee do Ooncelho, num balançO rá­
pido,.apuratmos em, ganho'S e perâa« o seguinte:

Da visita dOl Senhor Ministro das Obra8 Públicas na. data

qu-ç. desejamos consuierar histórica, 17. de Dezembro/de 1971,
algo já temos para registar: - o âesaesoreasnento do Œlão,
as 'peequæas de ág,ua3! para o abastecimento de St.a Catœrina,
o concurso de águas e. esçotos pa/l'O.l a Oida;de� ai¡uisição da
Qwinta da Saúde pam Q8i .ilnstalações escolares, oonclwsão do
projecto da ponte para (li Illu» de Tavira etc..

Embora não s(3¡ja tudo, já é alguma �0Í8a_
Ficou

.

em .saldo a criação âo Oursp," Oowplementarr na

Secção Liceal de Taoira, a: (J¡()nCl'Wsiio: da estrada Tavira­
-Oachopo e o início da cdinst'rUQão da/ponte para a ilha mas,
estamos em' 1973 el cremoe que tais probllemas .

ee rescõærõo
no decorrer do ano, par� acreditamos nos homens bem inten­
oionados.

< 1? verdade que para nÓ8 tudo co:rwilYliha lentamiento mas
_

. v,
nao esqueçamos, que houve quem: lsüassee 'séteanos-peta desa­
[ectação da Ilha de Tavira, do Domínio Público Marítimo.

A burocracia é assim, lenta (3¡ matreira, só reage à !()!1'ça
de irrvpu18œ fortes ow de. injecções tcmÆfÚJantes. .

;;; Neste limiar de 1973 não seja.tmds derroiietas e, par isao,
nao eequeçæmoe qu:e as $'eculares «Oblf'0i8 da'St.a Engrácia»
também tioerum. fim e que. aquele: mito da Pf)tnte �(ibrr8 o Tejo
também se· trænsjormou; em" realilla:de.

"
'

. Se a nossa missão é q,lvitrar e itn;c4tar, cá estaremos sem-
p1'e alerta para ver ee a.8 promessas se cumprem;

'" t .

. E porque hoje él DiC!' de Reis� aguardamos que elee nos

tragam de presente maris alguma dádiva ...
EGO

APONTAM�NTOS •••

(Oontinuação da 1.· página)

dísserem, façam o que fizerem,
custe o que custar ...
Pois é verdade, caro leitor.

Tencionamos apresentar a «Fes­
ta Em Familia» N.O 3 no 1.°
trimestre de 1973. Muitos ami­

gos nossos têm dito que «não
vale a pena» organizar espectá­
culos, porque «há quem ganhe
mais com bailes». Ora, muito
embora seja nosso objectivo an­
gariar mais dinheiro para, a

realização do projecto que por
enquanto não passa de um so­
nho, há outros valores a consi­
derar. Um deles é '8. partici:pa­
ção da nossa juventude num �s­
forço extraordinário pela con­

cretização de um ideal, ao �s­
mo tempo fazendo uso de s�us

. talentos e, assim, desenvolvQn- Os pescadores das Cabanas,
do-os. Outro é uma maneira �de . que têm andado muito desmo­
reunir Tavirenses e para Cf!ll .'. ralizados com o Jpl"9blema que
eles poder conversar, apres�;n-' os tem vindo a!ameaçar - o

tar ideias e escutar opiniõ'és, aSSOreamento da' parra - fi-

pareceres e consellios. E hav�l'á carâm ·contentes com o/ artigo
um dia ocasião para provar que publicado no último número do
muitos são os filhos de TaVIra «Povo Algarvio», que focava 'o
que sentem o que nós sentimbs, assunto. Foi porém pena ter-se

querem o que nós queremos e 'falado no mesmo artigo do tu-'

compreendem que só com es- rismo. Porque, afinal, o tur.!s­
forças unidos é que se podém, mo, embora de grande impor­
realizar sonhos desta naturez� tância, deve ocupar segundo
Mas, evidentemente, só «fes- pllano quando haja problemas a

tas em familia» não serãoo su- resolver, isto é; problemas co-

ficiente. Bailes também, porquê mo esgotos e limpeza ,e desas-
não?! Vejamœ. soreamento dessa e doutras
A campanha «Escudos Para barras. Acima de tudo, repeti-

A Criança Sem Lar» ganhará mos, o bem-estar das· 'popula-
novo ritmo em 1973. ções, do povo qué .labuta e sua
Com a colaboração da ju- peIo pão-nosso-de-cada-dia. Que

ventude (e dos jovens em es- venha o turismo depois. E virá,
pirito!) desta Cidade (e de claro. Com mais força. com

«f6ra» !) o�ganizaremos espec- mais ç_ignidade para a' .n9ssa
táculos, gincanas, concursos gente. Assim é que é.

.

(menos os de «boniteza»!), etc.. *

Para começar, vamos pedir o E cá estamos nós de novo no

apoio da Comissão Regional de fim da página. Até Sábado.·.. se

Turismo do Algarve para a rea- Deus quiser!
. lização de um Concurso dos
Ranchos Folclóricos do Algar­
ve. seria um verdadeiro festi­
val de car, música e ritmo. O
concurso poderia ser realizado
aqui mesmo em Tavira. Em

IHÜIEl VA\S() I)A, fJAMA
MONT� GORDO

ABERTO TODO O ANO

1." CL4SSI-" - �()() �U4�T()S

RESTAUNAN1 B - BoiTB - BAR - PISCINA

Telef. 321 -522· 3� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Abril? Em Maio? Talvez mais
cêdo, em: Março. �! algo que me­
rece estudo, organização, pla­
neamento.
Poderemos antes de tal festi­

val realizar uma corrida de bici­
cletas, C0m a partícípação de to­
dos os jovens entre 16 e 61 anos!
Seríadíffcíl e complicado organi­
zar 'uma «Volta a Tavira:., mas
far-se-ia uma «maratona» aqui
na

.

«Corredoura» ou partída
aquí e meta na Atalaia, .por
exemplo ... Nessa noite, baile e

distribuição de prémios aos

vencedores.
.

O nosso alvo é ter um lar a

funcionar antes do Natal: "de
1973. Dificil, sim, mas ímpos­
sivel, não!

D'on Oarlos

t
D. Rosa do ConceiçãoSilvo
Agradecimento
A familia da sr." D. Rosa da

Conceição Silva, agradece re­

conhecidamente a todas as pes·
soas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada
e bem assim, àquelas que di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar•
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"Horta Viç�sa
Sociedade Agrícola do Sul,

Ld.G ,. BANCO

FERNANDES MAGALHÃES
_ Certifico, para efeitos. dé pu­
blicação, que por escritura de
19 do corrente mês, lavrada
de fis. 25 a, fis. 28 v do. respec­
tivo livro de .notas n," A-74, do
notário abaixo' assinado, Lio­

. nel Vandeleur. Nichols dividiu
a quota do valor, nominal .de
22 500$00, que possuia '. na so­

ciedade .em >epíRrafe, com sede
em Tavira em 2, uma do valor

.

nominal de 12 500$00 que re­

.servou para si e outra dovalor
. nominal de 10000$00 que ce­

,
_ deu a Edward 'Kassner, e todos

:';.'os
.', sócios, em consequêacia,

alteraram os (art. digo os) art.··
3.·, e 7.· do pacto social que
passaram a ter a seguinte re­

dacção:
((Art.o 3.°: O .capítal social,

Horário da,s missas 'domlnl- - representado pelos diversos va­
calsl lores do activo social sujeitos

.à obrigação do pagamento do
respectivo passivo, é de 50 000$
e corresponde à soma das quo­

. tas des sócios, que sãe as se­

guintes : uma de 22 500$00 per­
tencente ao sócio Thomas Lunn
Wood, outra, de 5 000$00 per­

tencente ao sócio Michael John
Smith, outra de 12500$00 per­
tencente ao sócio Lionel Vande­
leur Nichols e outra de 10000$00
pertencente ao sócio Edward
Kassner».
cArt.- 7.-,: A gerência, dis­

pensada de caução, pertence a

todos os sócios, que dividirão
entre si os respectivos serviços;
todavia, a sociedade-sõ se obri­
ga com a assinatura de 2 só­
cios, excepto para.os actos de
mero expediente, que podem
ser assinados só par um».
Vai conforme o original.
Secretaria Notarial de Faro,

23 de Dezembro de 1972.
'

Hospital e .Maternidade • '22155'
Bombeiros .'. •• ' 2212l
Bombeir-os Ambulância • 22123
Servlll,dl Urgência ••

' Amkuliacla
"

11 5
; Policia .�' • • • • 22022
G��m�a:N. Republicana.. 22417
Br�g. de,Trâm�. da a.N.R. 22458
Câmara �'. • • '., • 22005
Táxis .,22704· �2077 • 22540. 22467

.
"

,,' ," 22460·22498·22459
Repartição de Finanças • 22616
C.'I; S; M.,I. '/.. 22015 - 22016

.'

Camionagem: de carga • 22527
Camionag. de passageires ,2254€l
Servo Munip. água e luz ,. 22054
Posto de Turismo :�,'; 22511.
Tríbunal,: • • .' '; ; 22001'
Notário • • .• ., .:::¡' 220B9,
Estação dos C.T.T .. 22111·22112
Escola técnica

'

.• c'�:. 22596
Liceu. • . • �c,.·. 22582

Fernandes Magalhães desela", O Banco

Votós de
,

prospero para

e Amigos e

Ano, Novo muito

Clientesos seus estimados

aproveita para informar que, dando início

ao seu programa de actividades para 1973,Vida ·'RfZligiQsa

oferecerá os seus serviços em:
As 9 horas-N.- Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às li horas - Santa Maria do

Cast�lo.
'

As 12 horas - S. Francisco.
'

As '.18 horas ..;,;._ Sant'Iago,
* GONO,OMAR

De Semana:
* PONTE DA BARCA

* ARRAIOLOS

'A� 8,30 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

Sibado:

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,æhoras-N. Sr.- da Ajuda

(JlIlsal 'Iri clmprlmelto �. ,recell� d omlalcal)

tendo já aberto, em Instalações provisórias, a sua agência de
CIN E �TEAJ RO j

MARIMCASTRO*
Espectáculos da semana:

,.Ho.je ..... 1'410 Desejaris oDe­
.,Ié:a�lnho do. '." (comédia) com
Alfredo Landa e Noiva por um
Dia (cc;>mécUa)com Rocio Durcal,
para"màiores de 14 anos.

,

, ;'" Don'Hngo -lHlstórla de uma
Tr,_lçlo ,(dra'ma) com Stephen
,Boyd e A Cldad.e nlo ê para
�Im (comédia) com Doria Coli,
'18'anos. '

.

.' Terça-feira - Johnny Ham­
,1 __ , (aventuras) com Aildrea,Gior·'
dana e Uma Luz nas Trevas,
(drama) com Bírger Malmsten,
14 anos.

. - Quarta·feira - A Vingadora
�o Qeste (aventuras) com Ro­
bert Wood e A Rainha do Amor
(drama) com Sara Montii, 18 anos.

Quinta-feira '_ Marl. Isabel
(drama) com Sílvia Pinal e DUBS
Garotas Yê-Yê (comédia musi­
cai) com Pili ejMiIi, 10 anos.

Sexta-feira "7 Amores Proi­
bidos (drama) com Fanny Cano
e.Despe�lda· de Solteira (CO"
Q1édia)_com Arturo de Córdova.
1� anos.

'

R. Dr. José Alves Moreira

-;,..._" ,...¡:.� "-.' '- ..... -

� ,

######.##.#################:########################## ....,.
o Notario do 2.° Cartório,

(a) fanuãrio Severiano DâTiiel
dos Reis Turistas - JapOD"eSeS

para o ALGÂRV,E'
,NOTÍCIAS' PESSOAIS

NECROLOGIA Fizeram anos:
,

, Em 50 _ D •. Maria Joãoa Fgundes
Peres, dr.a D. 'Maria da Glória Olivei­
ra Bomba Leitão, srs, dr. Manuel Sa­
bino Costa Trindade, Jaime Luís San­
tos Pires, Flausino Sabino Viegas, me­
ninos Paulo Jorge Cavaco -de Olíveí­
ra Cruz e João Sabino Píæs da En-
carnação. ,

Em 51 _ D. Ermelinda da Concei­
ção Lima, D. Maria de Lourdes Neto
da Silva, sr. Sebastião Martins Pal­
meira, D. Lllzia' Maria Beldade Cor­
reia e o mentne Juvêncio Abel Go­
mes Pires.
Em 1 - D. Maria Eduarda Cordeiro

Conceição, D. Isabel da Silveira Varo
gues, D. Maria João Costa, D., Mar-

, cela: do Nascimento Costa Trindade,
D. Luisa Viegas Nobre, D. Catarina
Camacho Rodrigues Infante Peleja,
srs, António Vitor, Martins, António
José Severino Mariano e menino João
Domingos da Silva.
Em 2 ..... D. Maria Helena da Silva

Modesto de Basto, srs, Augusto Do­
mingues da Encarnação Martins, Cus­
tódio Sesinando Nobre Lopes e me­

ninas Marla Diná Ramos Afonso e

Marla Anabela Pinto Conceição.
Em 5 - D Maria Beatriz da Assun·

ção Galhardo, D. Helena da Silva Ro·
sa, D. Maria Natália Sebinha Montei·
ro .Prego, srs, Carlos de Nery Fer-

'

nandes Bandeira, João Martins Vitor
e António João da Silva Matos.
Em 4 _ Srs. Amadeu da Silva Fer­

nandes, Carlos Vlega-s do Nascimento
Rocha e menino José António.
Em 5 - Srs. Fernando Avelino Lo­

pes da Cruz e Luis Manuel da Con­
ceição Bstevens,

,
Palmeira, D. Oliva Alvares de SQusa.
srs. Dr. Arnaut Pombeiro, José Agos·
tinho Júnior, meninas Maria Celeste
Castanho Soares, Maria C lot i I d e
Duarte Correia, e Maria Idalina do
Nascimento.
Em 11 _ srs. Luís Filipe Romeira

Canseira, João Higíno Gonçalves de
Campos. Júlio Bemposta Júnior e Ce'­
lestino Pereira Amaro.
Em 12 - D. Maria João dos Santos

Correia e o menino João Marques de
Campos.

Partidas e Chegadas

Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amfsto e conterrâneo
sr, Casimiro Eduardo Santos, funcio­
nário do jornal .0 Século" que há
51 alios não, vinha a Tavira e que se

fazia acompanhar de sua esposa e fi­
lho, tendo vindo· pessoalmente à nossa
Redacção desejar-nos Boas Festas.
� Deu-nos o prazer da sua visita,

o nosso prezado colaborador sr, Emi­
dio Cabrita Fernandes, estudante de
Medicina.

- De visita a sua familia, onde veio
passar o Natal, esteve nesta cidade o

nosso prezado conterrâneo e assi­
naete sr, Joaquim Cataludo, residen­
te no Montijo.
- Com �ua esposa esteve nesta ei-

.

dade onde veio passar o fim do ano,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
ar. dr. Manuel Sabino da Costa Trín­
dade, distinto médico em Lisboa.

Transferência

-,

Um novo mercado começa a

suscitar interesse pelo turismo

algarvio.
"

, Referimo-nos ao Japão, cuja
capacidade económica é bem
conhecida.Esteve numa unidade
hoteleira em Faro um grupo
de turistas nipónicos, que após
visita ao Algarve seguiram pa­
ra a Andaluzia. Idêntico grupo
está previsto passem a fazer

permanência turística na pro­
víncia do Sul.

D. Rosa da 'Conceiçijo Sil,a

No passado dia 25 de Dezembro, ía- -

leceu no hospital desta cidade, a sr.a
D. Rosa da Conceição Silva, de 85
anos de idade, natural de Tavira."
A finada era mãe dos srs. António

Nunes da Silva, Gilberto Nunes ,da
Silva e Eduardo Gabriel Silva Nunes e

da sr.a D. Irene Rosa Nunes.

Faustino Nobre

No dia 27 de Dezembro findo, fa­
leceu nesta cidade o sr. Faustino No­
bre, de 79 anos de idade, proprletã­
rio, natural .de Martinlongo.
Deixa víuva a sr.a D. Deolinda da

Conceição Nobre e era pai do sr.

Jorge Aleixo Nobre, esposo da sr.a

D. Maria Elete Lopes Dias Nobre.

D. Brites Antónia Evangelisla
No passado dia 28 de Dezembro,

faleceu na sua residência, na Luz de
Tavira; a sr.a D. Brites Antónia Evan­
gelista, casada com o sr, António
Lourenço Entrudo.

.

A extinta, que contava 80 anos de
idade, era mãe da sr.a D. Maria Antó­
nia Evangelista Entrudo, casada com

o sr, Leandro Baptista Correia e avó
da menina Ana Maria Entrudo Cor­
reia.
'As familias enlutadas expressamos

as nossas sentidas condolências.

}'IsslnfZ O VOSSO Jornal
1_11_11_11_11_11-1

Rec ti f,ic açã o
No último número do nosso [ornal,

no agradeclmento por morte da sr.a
D. Custódia de Jesus,' uma gralha
poisou e transformou o nome, cha­
mando-lhe Custódio.
Aqui fica exarada a devida rectifi·

cação, com as nOSS8S desculpas.

Propriedad,e
VENDE-SE

A seu pedido foi transferido da
agência do B.N.U. de Tavira para o

de Albufeira, o nosso conterrâneo e

,assinante sr. Manuel José Faustino,
funcionário daquele importante esta·

. ,

belecimeilto bancário e filho do nos·

so velho amigo e cQrrespondente em

Cachopo, sr. José Faustino.

TERRENO Com água em abundância,
pomares com diverso arvoredo,
casas e suas dependências.

Nesta Redacção se informa.

Fazem Anos:

Hoje - D. Isabel Figueira, D. Maria
Viegas Ventura, srs. Dr. Eduardo dos
Re s Viegas Mansinho e Benedito Reis
Fortunato Dias.
Em 7 - D. Maria Leonor FalcãO

Bastoi Pinto, D. Maria Pereira, D.
Amélia Elvas Duarte de Matos. srs.
António de Torres Martins, Prior An·
tqnio Duarte Franco Araújo, meninos
António José Laranjo Correia e An­
tónio Joaquim Mendes Milharó. '

Em 8 _ D. Maria Olga dos Reis
SUva. D. Benedita Faustino, srs. Júlio
Vicente Correia Matos, Lufs Rodri­
gues Coelho e a menina Maria Susa·
na Miguel Soares.
Em 9 - D. Odete MarUia Pires

Campos, D. Maria Julieta dos Santos,
D Maria Inácia da Conceição, srs.

. João EstêVão Gonçalves, António do
Nascimento Pinto, menina Marla Rita
Trigoso Torres e menino Carlos Ma·
nuel Ramos do Carmo.

,

Em 10 _ D. Maria Helena Correia

Para construção, em Tavira
ou a 1 ou 2 quilómetros da
cidade, com água e luz eléc­
trica, compra-se.
Nesta Redacção se informa.

I, HOTEL RESIDENCIAL Ifll�� H�IIIII��Américo Coelho Xavier
ALFAIATARIA
de JOSÉ EUSÉBIO DO CARMO
Telef. 961 72 _ LUZ DE TAVIRA

6 Anos de Saudade
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

. ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 8465,74

Rua Barão Sabrosa, 204 L..SaOA -.

Sua mulher e filhos, partici­
pam a todas as pessoas da fa­
mília e amigas, que se celebra­
rá Missa por sua Alma, no

proxiino dia 13 do corrente,
na 'Igreja Matriz da Luz de
Tavira, pelas 10 horas, agrade­
cendo a todos os que se' dig­
narem assistir ao piedoso acto.

O mais completo e moderno stock
de fazendas, desde os tecidos ingleses
às lãs virgens e às melhores libras
e especial dedicação aos tricolenes.

O proprietário deseja aos seus es-

timados Clientes BOAS FESTAS
e um Ano Novo muito Feliz.

I
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'E�ElMPL:O - Um velho am igo q ue­

veio do Algarv,e a ,Lisboa trouxe ·a

nossa casa. num aoraço. o calor da
sua amizade, amizade que não velo
do berço rnas .que -s'e enlra'iza há. já
muitos anos. ,Alegrou-no-s recebê-lo
como se allegram as plantes que' Já
vã-o ¡j. ernurcheoer 'e reverdecem quan­
do ,reoehem uns p·ing·os de áqua que
lhes dão novos alentos. IFalámos de
muitas coisas: da província que ambos
estremecernos, .da p-rai'a magní,N,c� on­

de por muitos anos nos ,en90ntramos,
dos amig·o·s cornuas que conhecemos
rnuitcs Idos q,ua,i's [á !s,egui'ram o cami­
nho que rodos nós havemos de tri­

lha'r. Com·o quem atravessa um ribeiro
fomos 'salti�ando de poldra em poldra .

e viemos a tocar num senhor muito
-rico que não há multo Jfa'l·eceu-, e tâo
!ric,o' que O'S ,seu,s herdei'ros p!a-g'a,ra'�
de d+reit,o's de �ran,smissão alguns rnr­

-I,hares de contes. ,N,o mei;o de tama-.
nh'B 1'ort-una nunca soubemos de .url"j.
g·esto q-ue duldficass-e 'a amarqure dos
necessltados. nem na hora da morte

deles se ,Ie�braram. IE todavia devia
ter sempre p,res·ente, !e corn 'ele rodos
os homen-s 'de fo!rtuna, que foram os

necessitadoe quem 'oa'rreou ais miga­
lhas que cri'a'ram volume Ie lhes 'en­

cheram os !Celeilros. Na's suas qu,intas
muitos ¡f'rutos se c�i�Ham mas tinham
de os pag'l;I,r com p'ióng·os de suor e

sangue' quem 'O'S qu ísesse saborear,
No allt·o das penedlas uivam os lobos
e aói de quem deles se aproximal

,Os ricos, .se Ilhe corresse no cora­

ção a selva que é a Is'ql-i.dé1riedade, de- ,

viam abri,," um veio da Ifartura em prol
do,s que dela. p,reoisam. 'l,ruman, há

p·()uc·o f'Bleciido, t,endo In:? ba'lanço d.a
oonta �i,"al daos suas 'acço'es a destrul­

çã'o .de Hir-oshima, que muitos julga­
,r·am ñ-eces'sá,ri'a paTa -evitar maior-es da­

n.o's, determin'ou que 'o dinheiro que
havi,am de g'astar 'em' oOIr-oa,s de flores
qu'e ·enf,e,ita'S'siem a· uma dos Is·e-us des­
P'oljos ifqss'e oonver'tido em -obr�-s de
ben'efi'cência. iF,o:i pouco, ·mas abrllu um

cam:inho que 'OiS ,fortuno'SO's eS1ér'eis
em vida IdeV'iam seguir após a, sua

morte.

CONVIITE - Por ·aeas·o nos veio

palra,r ;à's mã·o-s um ca:rtã'o de un� gran­
de hotel da eid'ad'e com -o 'convltle pa­
ra ,o jantar que no diia da ,Festa da,va
a'os 's·eu,s 'i,",sc,rit,os. 'Ao a'lt,o chalmou­
..nos <él lat'ençã'O 'Gue' ,o "r�ie obr-igat6nio
era ,o «(sin-ok,ing», Is,endo natur,a<i'mente
o da-s Isenhoras :o co!rr-esp'ondent'e lem

galas. ,Ainda que 'o Ica-rtã,o nos Iti'v,�s's'e
slido enviado di'rectament,e, ¡e dl'sso
'estávamos 10615 I,i'v,nes pela nossa 'reoo­

nhecida pobre-za f-pa;nlciscana, ,s6 aque­
la·s palav:r-as nos ¡fa,ri·a ·refre'air todos Q'S

artorev,idos p·rop6s:ito-s. Carremo's 'o pa ..

p,el de fug ida oom a v-ilsta e em balixo

s'ulfp-neendoeu-If)os a ba'rat'eza da come­

�a.ina ,e mús'ica': 800 Esc. po'r bocal
Ora ,"6s tínhamos ouv,ido dize·r pou­

co's dias 'al",oes a uma p'obre au�i¡'¡alr
·d� il,imple-za qu'e se nã,o ref�rmaYa a:in­
da oqm 36 ¡¡lInos Ida. 'siel'V'lço p'o!rque
lhe er·a p'rooes'sada lB ap-os·ent'aça,o. p'e­
-I-o·s mesmos 800 ,Es'c. O que lequ!va:l.e
a drze·r que ela não podia comer um

janlta:r> 'daquel-es po'rque s'e lhe chega- .

va, pa'ra 'o prato ;,es'casSl6llva-lhe .para.
os

.

g,ra'vq'sos apên d i-c-es. IE no Iresto

dõ mês 'cantava às iesHelas_ porque à
,lua 'não pode ser pds Ijá �·oi· .dilsV'i,��a ..

da p,el'o's homens oo'rn 'os s'eu,s 'VICI'OS

e apetite-s.
.,

.CGm-o estávamos lem mralre de ,faze'r
oontas, p'uxámos Ide 'um .,I�p,!,s e de
'I!Jm Irn:igalm-o ¡d'e- 'P,ape·1 ,e dWldlmos as
800 ¡Es'c. 'p¡o,r 40 ICentavos que é 'o

p'reç·o'de um"l!>ã,oz'inho vulgarm.ent,e co ..

nheci:do p·or cacete. iF,aç:a:m o's ISlenho­
:r·es a mesma 'o'pe·raçã,o ie ,obtido o 're­

sultado dig'am-n'os -clep-o-i-s 'soe com

aquel'e dilnhei-ro perdulá,ria, e lestup,ida­
-rm,entle ,Qa'sto; se nã'o podiam c·onsol'a,r
'lian,tas .cen:renas de ,crianças qlue sô­

¡f,r.eglame,nte ';agua-rda,riam pelo m.en'o'S

um daqueJoo '¡¡il'equ'anlos pã'e,s.
':Cæda um fa,z a,o seu ¡dinhei'ro 'o qUie

qu'e'r,. >6 B :riós; Ijá 'o :remos Idit-o, pa'r·e­
ce-n-o,s que não é 'B's's'trn.-IMuito daquele
dinhei·ro é clolndensação de mu,it,o sup-r,
sangue ,e ,rág-rima1s, Ide Irs'iva's �iri'c·onti-·
da,s le ,d-êsesp,eros Isufocado's.
nE ·f.o'¡' para ¡i,sto, meu ·.M·en:ino, qu'e

nasc·esre em p·a¡lhi,nhals Ie mo.rreste na

IOruz! ¡Como 'o's homens 'Ge atraiço'a-
ram!

.

*

'GANA1Nl0IA - ¡Não 'oremo'S que em

ép·oca ,a!g-uma houves·se tanto des'p.�e­
zo p,el'o dinhei,r,o 'e tanta· lS'ofregu'ldao .

,em 'o adquii,rilr. 'E les'sa ,sof.reguidão
manifesui-se por �·odos os modos ,e

.em It·odos 'o.s Is'ent,i'dos. '1: lum pol-v'o
com a Iram-·if.ioaçãlo dos Iseus 'tentácu­
los, um 'ilium-or m'Bt·ign,o qUie 's-e 'asse­

'nhoreia 'com a'S Isuas raízes d'e todo o

co,rpo . .Agora vimos n6s a'quela de,rro­
ce'da ·db edi,ffc·io de um 's'uperme,rcado
no IR'i,o 'de Janeiro 'e em que p6'reoeram
'a,lgumas dezena-s de pessoas. Que ,foi
aqu'ilo, mais do que 'o -resultado ,da
ganãn·cia? ,Con-s11ru-i,r depress'a, ma·i·s

d,eplressa, Inã'o 'im'po'rta a �ortale2';a da

oonstrução Inem a· _<frag'ilidade dos ma­

t.eria'is 'emprega·dos. Qu·e �-ique ,b'Blrata
e p,ronta 'a anrecadar II'ucros. O Iresio
Iflã'o 'im:p'orta. O I·obo na 'Sua vo,raddade
,não es'colhe 'Os bons Idos ma'u's bo­
cados. O que q-u6lr é ,encher "o ,bandu-

[ho '6 saciar-se. ·A propósito de lobos
It-rez.i.a um [ornal a noticia de que os

lobo's ,t,inham comido 'um burro. Tam­
bém ,"60s :0 comemos, 156 corn 'a dife­
,rença de que as If.erá-S sabem o que
comem e nós comemo-lo por carne

de v,i1ela...
.Q 'que 'também não deixa. de 'Ser

g'a:nãncia.
'mlN-DADE ,E UMA

FUTEBOL

p(lla imp.rC2nsa

Aurora do Ribatejo
Entrou no seu IX ano de publica­

ção este nosso presado colega, se­
manário regtonalísta da comarca de
Benavente, que é inteligentemente
dirigido pelo sr. J. A· Pereira dos
Santos.
Pela passacem da efeméride felici­

tamos na sessoa do seu ilustre direc­
tor todos os que naquela redacção
trabalham, fazendo expresslvos votos
velas prosperidades daquele orgão
íníorrnatívo.

TOTOBOLA
19.· jornada - 14/1/73

Nome: c�.Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Boavista - Atlético. 1
2 Beira Mar - Benfica. • 2
5 U. Coimbra - Guimarães x

4 Barreirense - U. Tomar
5 Belenenses - Porto •

6 Setúbal - CUF
• x

1

7
8
9

Gil Vicente - Olíveirense x
Penafiel - Académica 2
Riopele.- Varzim

GAZETILHA

Mas que Reinação!
##.################

Uma estrela pros guiar T
Oh T A migas, vinde vê-los,
Acabaram de cñeuar,
Faziam sombra no mar

Os três reis e os três camelos ...

Á frente vinha o Gaspar,
Logo a seeutr o Messias,
E o Belchior, mais deoaaar,
Para melhor entoar
O Coro das profecias ...

O tom da tinta em desgaste
Que nos dá tal aguarela,

,

Reis e.camélos - centraste -,
No mais caricato empaste
Que sobressai dessa tela •.•

Eu não acredito em loas,
Nem acompanho as Janeiras,
El-es não trouxeram broas,
Eram uns nels com coroas

Mas sem elas na algibeira .••

Sem graça, nem atavios,
Pareciam penitentes, .

Muito magros. muito frios,
Vinham de sacos vazios,
Não nos trouxeram presentes..

Com um ar indiferente
E com aqueles bigodes,
Fizeram lembrar à gente,
Não os reis do Oriente
Mas irmãos do Hei HerodesT

Calçados com grandes botas
Ai I Valha .. nos jesus Cristo T

. Não dtstrtbuiram notas,
Nem cantaram ¡as «eñacotas»,
Fizeram «chacota) disto •..•

__._F�stéJ de Natal
� no Comissão Regionat
-:r- de Turismo do Algarve

Homenageado o Major Vieir a 'Bu D tO

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
1.& Divisão

No passado domingo ini­
ciou-se a 2.a Volta do Campeo­
nato e o Farense parece ter

querid<? mudar a sua posi-9ão
. pois foi empata� com o. Beira­

- -Mar por 1-1, já rio final da
2." parte, quando esteve sem­

pre a ganhar.
Não será caso para emban­

deirar em arco mas, fazemos
votos para que este empate s�­
ia o início duma 2.a fase maIs

b�ilhante para o grupo algar­
VIO.

N-o próximo domingo, joga
em casa com o União oe Coim-'
bra e tudo nos leva a crer que
sairá vencedor mudando assim
um pouco a face da classifica­
ção. isto é, dando um salto da

posição perigosa que de há
muito tem vindo a ocupar.

2.& Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi derro­
tado por 2-1 pelo União de
Leiria e o Olhanense foi em­

patar por 1-1. com o Sintrense.
No próximo domingo jogam:
Portimonense - Sintrense
Olhanense' -- Sacavenense

5.8 Divi,são
(Zona D)

Os resultados foram os .se­

guintes,:
_Silves, 2 -- Juventude, 1

Moncarapachense, 1 - P. Pires 1

Beja, 1 - Lusitano V. Real, O

Esperança. 4 .:..,_ Luso, O

IV Semene de Vele
DE LAG'OS

10 Espinho - Famalicão
11 Almada - Sintrense •

12 Seixal - União Leiria
15 Caldas - Nazarenos •

• x
• 2

1

x

NA plena vivência do fraternal espi­
rito desta época natalícia decor­

reu na Escola de Hotelarlae Turismo
do AI¡larve, em Faro, uma festa nata ..

lícia dedicada aos elementos e suas

familias da Comissão Regional ae Tu­
rismo do l\lgarve. Entre as índivídua­
lidades presentes viam-se os srs. Ens¡.
Lopes Serra (Governador Civil Subs­
tituto, em Exercício), Dr. Jorge Cor­
reia, Dr. Trigo Pereira e Eng. Leal
de Oliveira (Deputados pelo Circulo
Eleitoral de Faro á AssembleíaNacio­
tíal),'Capitães de Mar e Guerra Brás
Mimoso e Cortes Carrasco (Chefe do
Departamento Marítimo do Sul e Pre­
sidente da CâmaraMunicipal de Faro),
Cónego Dr. Ferreira da Sllva (em re­

presentação do Bispo do Algarve), etc.
Anote-se que esta festívídade reu­

niu todos quantos no Algarve se en­

contram ligados' a este orgão regio­
nal de turismo.
A festa começou com a entrega

pelo Pai Natale junto a um artístico
presépio de-brinquedos aos filhos aos
funcionários•.
SeSluiu .. se urn «Põr de Soh, que

proporcionou alegré e signtíícativo
convivio. No decurso do mesmo U!lOU

da palavra o Dr. José Manuel Teixei­
ra Gomes Pearce de Azevedo, presi­
dente da Comissão Regional de Tu ..

rismo do AI¡larve, que se referiu 80

significado da festa e aproveitou. o

ensejo para entregar ao sr. MaJor
Vieira Branco, que cessou as funções
de }.O vogal da Comissão Executiva
e funcionarios da 'Comissão Regional
de Turismo do Algarve. Na circuns­
tância o sr José Manuel Rodrigues
da Silva (Chefe dos Serviços de Tu­
rismo) leu o extrato da acta da Co
missão Executiva em que foi louvado
o Major Vieira Branco pela forma
dedicada e entusiasta com que desem ..

penhou as funções e simuhâneamente
pelo modo e compreensão com que
sempre se houve com os funcionários

o E N C E R R A'M E M TO
00 CONGRESSU nus

II�HI�II �I UUII"
FOI no Hotel �alaia que �e encer­

rou o I Congresso NacIonal dos
.Chaves de Ouro», no passado

dia 1-4 de Dezembro, que reuniu cerça
�e sessenta participantes, 'que d,iscu­
tiram 'J)rob'lemas de interesse t·uristl ..
co regional.. .

Ao laRta-r de encerramento presi­
diu O· sr. dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, presiden­
te da Comissão Regional �e 'Purismo
do Alga.rve, em representação do. Se­
cretário de Estado de Informação e

Turismo, .Iadeado pelos srs.. Abel
Mendes, vice-presi"dente da Câ>ffia·ra.
de Albufeira, que repl'esentava o Gp-'
vernador Civil do Distrito e Carlos
Amorim, presidente do Congresso
dos Chaves de Ouro.
Foi uma festa mui,to simpática, on­

de 'mais uma Vez foi posta.à -prova o
cunho do rbq.m $losto e a gentHeza da
Administração do Halaia. '

Para a,nittiar o ambiente n'ão Faltou
a nota regional dada pela e-xcelente
exibição do Rancho Folclórico da
ruseta, como complemento, pode di­
zer-se do repasto oferecido pela Co ..

missão Regional de Turismo e esme­
radamente confeccionado.
Entre os conVidados salientavam-se

algumas figuras de destaque no lÍos-'
so meio .provincial.
Usaram da palavra, -o nosso cama­

rada jornalista Gentil Marques, se­

cretário-gerai do Congresso, que, co­
mo sempre, fez uma brilhante alocu-.
ção e leu o relatório das conclusões,
um representante da M9deira, onde
no próximo ano se realizatá o II Con­
gresso, um jovem jornalista, o dr.
Perce de Azevedo, que se conlilratu­
lou por ter sido' escolhido o Algarve·
para tão simpática realização e a en-.
,cerrar o presidente do Clobe das Cha­
\les de Ouro, que teceu um hino ao)
Algarve e felicitou o sr. dr: Pearce de,
Azevedo, pela sua accão des.envolví-:
da à frente da Comissão Regioaal d'e"
Turismo do Algarve, a generosa cola ..

,

boração que .dera aquele Con$!res�o
Turistico e ao jornalista Gentil Mar­
ques o amparo que desde a primeir:a
hora d.era aquela organização.
E foi assfm entre calQroso,s aplau-

80S que se encetrou aquele Congreso'
so. No próxirilO ano" nó dia .de São.
Pedro, s.eu Patrono, voltará ii reunir-'
-se, conforme noticiámos, nas Pl':drlls
d'EI-Rei. em TaVira, Com a -coJ¡iJ)oni·
ção do municipio tavirense.

- .
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Farmácias de S'ervico
,

de 6 a 12 de Janeiro
HOJE - Farmé. CENTRAL
DOMINGO >l FIl,ANC.
SEGUNO,\ » SO.USA
TERÇA )) MONlEPIO.
QUARTA » A'BOIM
QUINTA » CE'NTRAL
�EXTA -It "RAMeO

Alc.ançou .já p,I'ano ass'i:n'aolado no

Camp'o das I�eai'j.zaçõ.es véHc's.s pe.n'in­
s·ula:res a (�S,einan'a Illnternaoi'o,na'l de
Ve,la -da IBaí'a ·de ILaglo's», organi·zada
pelo Clube de 'VeIa Ide Il..;ago-s oom o

patrocínio da Comi,s,são ,Reg,ional de
liu-ri'smo do !Alga'we.

Enc-on�ra-lS.e Ijá 'em cUlrs,o a prepara­
çã:o da ��IV Semana ,lntern:àoi·on:a,1 de
Viela de Il..;agos», q;ue deco'rrerá ,de 8
a 15 de Agosto Ie é desti'nla-da às cia's ..

ses 470, IFinn, Vau'ri'en, ,E'U'�ope, 420,
Optiim,ist, ISnip,e 'e cla's's,es na'ciona,ilS.
A,s i'I"l'scriçõ'es e p'ed.idos de 'i'n,forma­
çõ·es 'dev,em s·e'r dirig:iidas 'a'o ICI-ube de
Vel'a de ,Lagos.

Moto-rista.
Profissional, oferece-se.
Tratar com ,José António Pe­

reira, Rua da Porta Nova, 42
- TAVIRA.

V. P.

Campeonato Regional
da l." Divisão

Quarteirense, 1 • Tavirense, 4
Campo bastante mal tratado, fa<ita

de Ibalneári,os e 200 metro's palra des­
file... de modelos agua:rdavam 00 >Des­
p·o·rtliv.o T'avirens'e ,n-a ,sua primeka .des­
'locação a 1Quarteka.

IV'ent-o fort:e, de 'Sudo·este, ,soprava
qua-ndo o ,s'El>nho'r !Alves 'apito,u pa,ra
dar começo ao 'jog-o. A toda a )l'o'ita
do ¡nectângul.o, 'sem qualquer v·edaçãlo,
centelnas de in'dígenas 'e alg'uns tav'i­
�e¡'-s·es 'const'iwiam a,s ,«tC!<aique's».
Uog'a'ndo ·em .compr,idos lançamen:t-o's

«at,i'relram-se» -os -da 'cais'a para a f·nente
procurando t,i'nar pro�eit'o do vent-o a
�a'vor. Alguma,s nfias da defesa foOras­
!le'ilra 'caus'aram calaiiri·os ao's seus

adepto's mas .o 'guarda-meta, Reg·alo,
em ta'rde -de 'acerto, ia· oOlnjurando O'S'
iSuoes·s,ivo!s lata'ques dos ·Iocalis. Ata·ca­
va !Qu'art·eilra .desdobrada num 4-2-4
nexív'el ·e delfen!dia-'s'e; ,rip'osMndo, Ta;
vi·ra ·cuja 'e'quipa 'a-'dóptava o já 'oláss,i,co
4-\3-3 ·da·s lequipa's vj'slitantoes, 'exoep ..

tu'ando, d-a,ro, 'o :I:len¡fiioa.
,A p,eirs'i'stênci¡a local teria a sua me­

,reoida Irecompensa !Ce'fea do's y-int,e
m-inu·1>0's qua:n·do,· dep'o,i,s de Ima,i,s .um
de's¡'¡'ze dos def-esas o6lnt,rali's, Vítm,em
choque com um avançado '¡oc'al, p'er­
deu 'o domí¡ni,o da· IJogada ��s'obra'ndo)}
a 'bQlla pa'ra iéI 'di!reita londe, ifàoilmenre,
o ·ex't-remo a, ,empunr-ou p'a'ra a 'hallizà
des!g-ua-rnlooi·da. ,A'iguma-s s-itu'açõles
ori!o'u ,ainda a equ,ip¡¡ ,da C'8'sa conti­
nuando os �is·ita,ntJes apáltJoos 'e s'em
s-ol,uçõ,es pa-ra co,irt·ralnila·r o 'V,ent'o ,e O'S
adversári;o's podendo oon'siderar-'s,e Iii,
s'ong-eir,o palra os 'taV'i1rens·e-s -o ,resul ..
tado .de 0.1 c·om que lSe a�ing,iu o lin­
terva'¡'o.

,A 's'egunáa p·allltJe· quas·e 'nã-o It'ev!e hi,s­
tÓrii'a: oblt-ido 'o g-ol'o do 'empat,e (cu-s­
toou deve·re's lB< .apa'rec'e-r este g'olo) o
TaV'ken's'e oomieç·ou 'a '«eng·renam. 'Sur­
g,i:u, 'I-ogo a segl:Jli!r, ''o 'S-egundo l!ien,to 'em

jogada ligua-l;�i,"ha il a'nt-eri'o,r .e, com os
¡'ooa'i'S a· 's'enem pos-suidos 'd'e câlilira's
'Viol'entas, 'nã,o ma'is de·ixalram ·os ,�o­
,rest-e¡ros de o�ia'r .perig,o,

.

,Ianee- -ap6os
lalnoe. :R-endiam-'s'e O'S qua·rtei-rens'es
&em oo!ndiçõ,es e ap,r-ov'eitou 'o iTavi ..
'ren-s'e ,c'ons'eguillll-do ma'is doi's bo,"!iltOs
g.ol·os 'po:r B'rito IS, L.:eitã'o, IPesp-ectliva�
men't·e. M.i¡nutols volV'ido's :terminava, o

jogo.
OQm luma «I) odero-sa» ,s'egun da pa'rtle

° Desp'orNvo Tav+renls·e p,povou possui-r
equipa p'alra .di'scuNr·,o 1.° -lugar Ido m,s­
tnital. IB'em I-alnçado Uca,rá o (<ilieam» 's·e
venoer 'n,o .pr6X!imo ¡domin·g·o, .em Ta­
vira, a �(velha, ga's-ta Ie' belicos·a» turma
do -Sambre's,en-s'e. .

o.ut,r·o lresultado de domióng'o, 31/12:
TOlrra'lœ 3 .. ':Louletano 1

N,EL:SON BE-LDA!DE
.- .. _ ... - .. _ .._ .. -.

Máquina�
de Desmiolar BerhigãG
Vende-se, nova.
Tratar com Maria José Ro­

mão· -- Rua José Pires Padi­
nha, 182 ou pelo telef. 22506
TAVIRA.

HOTEL DAS CARAV�LAS
�..�..� � � �. _..� �..�.� �..� � ��. ..._.... .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITOR'ESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VIL_A REAL DE SANTO ANTÓNIO

ZE'DA RUA
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A, .Chegada ,do .Correio
.+ y+•••••��

PRtSIOMEtRAS nos sacos de lona,
.

onde viajam, divididas por séries,'
amontoadas numa ignorada promis­
cuidade de diferenças, as cartas .Já
vão, as cartas 'Iá vêm, pelo caminho
cie ferro ou nos porões de grandes
paquetes; _levam e tt".azem consigo !�-

. da _8 aleSlTla do sentImento. transmItI­
do to'da a mágoa dum desabafo, todo
o ,�ervosismo de uma irritação. Têm
o poder. tanta vez de iludir uma sau ..

dade, de aca,lmar urn desespe.ro de
distrair o enfado I
E também inquietam e torturam,

também fazem chorar como fizeram
sorrir, também· dão pena, como COD-
solaram... .

Segredo esf!.ngics, esse que' 8 cada
hora se vê passar nas mãos dp cor­
reio. '. Que noticias levará? I Más
ou boas, espera-as aimpaciência an­

siosa dos que aguardam uma carta,
para o convf\1io espiritual com aque­
les que estão longe, única forma de
expansão que (nos tempos antigos) a
ausência permitia ..•
Nem o correio sonhil, no baluarte

da sua profissão, que o hábito gene-:-.
raliza, o apreço que lhe dão I
Nem o correio sabe como se escu­

tam os seus passos, como o barul40
do tacão da sua bota, maFtelando ca­
da degrau ecoa um anseios de dúvida
@u de esperança em cada alma I
Séculos e séculos se passaram ,so­

bre essa primit,iva forma de tl'ansmi­
Ur o pensamento, escrevendo sobre
tijolos, que iam depois a. cozer às
olarias.
Dessas curiosas missi.\1as de Mar­

duk para a linda Nasbuya ficou upe­
nas o hábito das cartas de amor, mas
no papel luxuoso dos nossos dias co�
mo nos antiquissimos tijolo que ela
recebia, o que intere»sa são as frases'
que o coração guarda e a memória
relembra .••
Longe vai o tempo em que sobera­

DOS e principes tinham de mandar es­
coltar os seus mensageiros, aos quais
'exigiam .que prestassem juramento de
guardar segredo I

.

..• E rebentavam .. se cavalos .no fo­
goso trotar de milhares e milhares de
léguas, até 'qUi! uma carta chegasse
ao seu destino •••

(Compilado do Almanaque Bertrand)

Junta A U tó n·o m a dos Po.rtos

d e S o t av en t o d o A I g,a n,a

Agenda para 1973

A Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algar\le, à frente de

cujos destinos se encontra há anos o

sr. En¡lenheiro Rosado Pereira, que
com tanta inteligência e competên­
da profissional tem procurado resol ..
\ler os problemas dos portos sotaVen­
tinos, Beab.a de publicar a Agenda dos
Portos e tabelas das marés para o

corrente ano. publicaçio de grande
utilidade para 011 que têm a sua vida
IiSlllda ao mar, a qual entrou no seu
57.0 Bno de publicação.
Agradecemos a Slentileza da tradi­

ciorial oferta de dois exemptares.

Teatro Amador

, ,

O Gropo Cénico do C.A.T. dos.
I;stabelecimentos Teófilo Fontainhas
Neto, de ·S. Bartolomeu de Messines,
leva à cena, hoje, pelas 21,50 horas,
na Sija sede, o poema drllmático em �.
actos «Mar- de Miguel TQrga.


